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RESUMO

A inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em escolas rurais representa um
desafio pedagógico singular, agravado pela escassez de recursos tecnológicos e pela insuficiência de
formação docente específica.  Este artigo analisa as percepções de professores  da educação básica
acerca da utilização de recursos de baixa tecnologia como estratégia inclusiva no processo de ensino
de  estudantes  com  TEA  em uma  escola  pública  rural  do  município  de  Macapá/AP.  A  pesquisa
fundamenta-se em abordagem qualitativa, de natureza aplicada e caráter descritivo-exploratório, com
coleta de dados por meio de entrevistas semiestruturadas com seis docentes que atuam diretamente
com estudantes diagnosticados com TEA. A análise dos dados orienta-se pela técnica de análise de
conteúdo.  Os  resultados  evidenciam  que  recursos  como  pictogramas,  pranchas  de  Comunicação
Aumentativa  e  Alternativa  (CAA),  rotinas  visuais  e  materiais  concretos  adaptados  constituem
estratégias pedagógicas viáveis e potencialmente inclusivas em contextos marcados pela precariedade
tecnológica.  Conclui-se que a formação continuada é condição essencial para ampliar  o repertório
pedagógico dos docentes e fortalecer práticas inclusivas contextualizadas à realidade rural amazônica,
superando a dependência exclusiva de tecnologias digitais de alto custo.
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ABSTRACT

The inclusion of students with Autism Spectrum Disorder (ASD) in rural schools represents a unique
pedagogical  challenge,  compounded  by  the  scarcity  of  technological  resources  and  insufficient
specific teacher training. This article analyzes the perceptions of basic education teachers regarding
the use of low-technology resources as an inclusive strategy in the teaching process of students with
ASD at a rural public school in the municipality of Macapá, Amapá, Brazil. The research is grounded
in  a  qualitative  approach,  applied  in  nature  and  descriptive-exploratory  in  character,  with  data
collected  through  semi-structured  interviews  with  six  teachers  who  work  directly  with  students
diagnosed with ASD. Data analysis is guided by content analysis technique. The results show that
resources such as pictograms, Augmentative and Alternative Communication (AAC) boards, visual
routines,  and  adapted  concrete  materials  constitute  viable  and  potentially  inclusive  pedagogical
strategies  in  contexts  marked  by  technological  precariousness.  It  is  concluded  that  continuing
education is an essential condition for expanding teachers' pedagogical repertoire and strengthening
inclusive practices contextualized to the Amazonian rural reality, overcoming exclusive dependence
on high-cost digital technologies.

Keywords: Autism Spectrum Disorder; low-technology resources; inclusive education; rural school;
teacher training.

1. INTRODUÇÃO

A inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ensino regular

tem  se  consolidado  como  um  dos  principais  desafios  da  educação  contemporânea,

especialmente  no  que  se  refere  à  garantia  de  práticas  pedagógicas  que  assegurem  a

participação,  a  comunicação e  a  aprendizagem desses  estudantes  nos  diferentes  contextos

escolares. Nos últimos anos, observa-se um aumento significativo da presença de alunos com

TEA nas escolas públicas brasileiras.

Segundo dados governamentais,  resultados da pesquisa estatística do Ministério  da

Educação (MEC) e o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira

(Inep) (Brasil, 2025), as matrículas tiveram aumento expressivo, de 44,4% entre 2023 e 2024,

saltando de 636.202 para 918.877. Essa realidade demanda da instituição escolar não apenas

adequações  estruturais,  mas  também  a  construção  de  estratégias  pedagógicas  capazes  de

responder às singularidades do desenvolvimento e da aprendizagem desse público.
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No contexto da educação inclusiva, as escolas rurais apresentam desafios ainda mais

complexos, marcados por limitações estruturais e escassez de recursos humano e pedagógicos.

Em recente relatório da UNESCO (2023), bem como no senso do INEP (2024) destacaram a

desigualdade  de  qualidade  educacional,  bem  como  maiores  limitações  de  infraestrutura,

conectividade e formação docente em escolas rurais.

Em muitas dessas instituições, a ausência ou insuficiência de tecnologias digitais e de

equipamentos especializados dificulta a implementação de práticas inclusivas, sobretudo no

atendimento  a  estudantes  com  TEA,  que  frequentemente  necessitam  de  suporte  visual,

organização  de  rotinas  e  mediações  comunicacionais  específicas  para  favorecer  sua

participação no ambiente escolar.

Embora  as  tecnologias  digitais  tenham  ganhado  destaque  nas  discussões  sobre

acessibilidade e inclusão escolar, a realidade de muitas escolas públicas rurais evidencia que a

inclusão  não  pode  depender  exclusivamente  de  recursos  de   alto  custo.  Toma-se  como

hipótese, portanto, que recursos de baixa tecnologia são estratégias relevantes por serem mais

acessíveis, viáveis e potencialmente inclusivas, possibilitando adaptações simples capazes de

favorecer a comunicação, a interação social e o processo de aprendizagem de estudantes com

TEA  (Souza;  Shaw,  2024).  Entre  esses  recursos  destacam-se  pictogramas,  pranchas  de

comunicação, rotinas visuais, jogos pedagógicos adaptados e materiais concretos elaborados

pelos próprios docentes a partir das necessidades do cotidiano escolar.

Apesar  da  relevância  dessas  estratégias,  muitos  professores  ainda  enfrentam

dificuldades  para  desenvolver  práticas  inclusivas  voltadas  aos  estudantes  com  TEA,

especialmente em contextos rurais, nos quais as limitações materiais e formativas tornam-se

mais evidentes.  As dificuldades relacionadas ao uso de recursos pedagógicos acessíveis, à

ausência de formação específica sobre inclusão e Comunicação Aumentativa e Alternativa

(CAA),  bem como à  carência  de espaços  de  troca  e  reflexão sobre  as  práticas  docentes,

impactam  diretamente  a  construção  de  experiências  educacionais  inclusivas  no  cotidiano

escolar.
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Nesse contexto, torna-se fundamental compreender como os professores percebem o

uso de recursos de baixa tecnologia na educação de estudantes com TEA e de que maneira

processos  formativos  podem  contribuir  para  o  fortalecimento  de  práticas  pedagógicas

inclusivas  em  escolas  rurais.  A  formação  continuada  apresenta-se  como  um  elemento

essencial  para ampliar  o  repertório  pedagógico  docente,  favorecer  reflexões  críticas  sobre

inclusão e  possibilitar  a construção coletiva  de estratégias  acessíveis  e contextualizadas  à

realidade escolar.

Embora  haja  avanços  nas  produções  acadêmicas  sobre  educação  inclusiva  e

Transtorno do Espectro Autista,  ainda são incipientes  os estudos que articulam, de forma

aprofundada, a formação docente, os recursos de baixa tecnologia e a inclusão de estudantes

com TEA em escolas rurais. Pesquisas que mostram resultados significativos concentram-se

em contextos urbanos ou em tecnologias digitais de maior complexidade, havendo uma lacuna

quanto às  experiências  pedagógicas  acessíveis  desenvolvidas  em contextos  marcados pela

escassez  de  recursos  tecnológicos.  Tal  cenário  evidencia  a  relevância  desta  pesquisa,

especialmente por considerar as especificidades da realidade rural amazônica.

Do  ponto  de  vista  metodológico,  a  pesquisa  fundamenta-se  em  uma  abordagem

qualitativa, de natureza aplicada e descritiva, desenvolvida em uma escola rural do município

de  Macapá/AP.  Participaram  da  pesquisa  professores  atuantes  na  educação  básica,  cujas

percepções  foram obtidas  por  meio  de  entrevistas  semiestruturadas  e  analisadas  à  luz  da

análise de conteúdo. 

Diante desse contexto, esta pesquisa busca responder ao seguinte problema: como os

professores percebem o uso de recursos de baixa tecnologia na inclusão e processo de ensino

de estudantes com TEA? O objetivo do artigo é analisar as percepções docentes acerca da

utilização de recursos de baixa tecnologia e sua contribuição para a inclusão de alunos com

Transtorno do Espectro Autista em uma escola rural.

Revista OWL Journal, Campina Grande – PB, v. 4 n. 6 (2026) - DOSSIÊ ESPECIAL:
Conhecimento, Formação e Transformação Social

A Revista OWL Journal está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição
(CC BY)                                                                                     

                                                                                                                                                     4/23



REVISTA OWL (OWL Journal )
www.revistaowl.com.br – ISSN: 2965-2634

2. TEA: A EDUCAÇÃO INCLUSIVA EM ESCOLA RURAL

2.1 Inclusão escolar de alunos com TEA

O  Transtorno  do  Espectro  Autista  (TEA)  configura-se  como  uma  condição  do

neurodesenvolvimento  caracterizada  por  alterações  persistentes  na  comunicação  social,  na

interação interpessoal e nos padrões comportamentais, podendo manifestar-se em diferentes

níveis  de  suporte  e  intensidade  (Santos;  Morais,  2023).  Segundo o  American  Psychiatric

Association  (2022),  indivíduos  com  TEA  podem  apresentar  dificuldades  relacionadas  à

reciprocidade socioemocional,  à linguagem funcional,  à interpretação de sinais sociais  e à

flexibilidade cognitiva, aspectos que repercutem diretamente nos processos de escolarização e

aprendizagem. 

Nesse  contexto,  as  especificidades  comunicacionais  e  comportamentais  desses

estudantes exigem da escola práticas pedagógicas capazes de considerar as singularidades do

desenvolvimento  humano  e  os  diferentes  modos  de  aprender.  Embora  o  TEA  apresente

características heterogêneas, a literatura internacional contemporânea aponta que dificuldades

na comunicação funcional,  na compreensão de comandos abstratos,  na previsibilidade das

rotinas e na interação social tendem a impactar significativamente a participação escolar dos

estudantes autistas (Bottema-Beutel et al., 2021). 

Estudos  recentes  destacam  que  muitos  alunos  com  TEA  apresentam  melhor

desempenho em contextos pedagógicos organizados visualmente, com mediações concretas,

rotinas estruturadas e recursos que favoreçam a antecipação das atividades e a redução de

estímulos excessivos. Autores como Grandin e Lerner (2022) e Clark et al. (2024) defendem

que muitas pessoas autistas processam informações de maneira predominantemente visual,

característica  que influencia  diretamente  suas  formas  de aprendizagem e interação  com o

ambiente. 
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De modo semelhante, Toudal e Attwood (2024) enfatizam que estudantes com TEA

frequentemente  se  beneficiam  de  estratégias  educacionais  previsíveis,  instruções  claras  e

ambientes organizados, capazes de minimizar ansiedade e favorecer a participação escolar. Na

perspectiva da neurodiversidade, o TEA deixa de ser compreendido exclusivamente sob uma

lógica biomédica e passa a ser analisado como expressão legítima da diversidade humana,

exigindo  da  escola  um  olhar  mais  atento  para  transformações  pedagógicas  e  atitudinais

orientadas pela equidade.

No Brasil, a ampliação das políticas públicas voltadas à educação inclusiva contribuiu

significativamente para o aumento da presença de estudantes com TEA no ensino regular. A

partir da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, bem

como pelos  artigos  58 a  60,  da  Lei  de Diretrizes  e  Bases  da  Educação,  consolidou-se  o

entendimento de que estudantes público-alvo da Educação Especial devem ser matriculados

preferencialmente  nas  escolas  comuns,  assegurando-se  o  Atendimento  Educacional

Especializado  (AEE)  como  suporte  complementar  ao  processo  de  escolarização  (Brasil,

1996).

Posteriormente, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência e a Política

Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, instituída

pela Lei Berenice Piana (Lei 12.764/2012), que garante a integração social,  o diagnóstico

precoce, o acesso a terapias pelo SUS, acompanhante especializado em escolas e proteção

contra discriminação, fortaleceram juridicamente o direito das pessoas com TEA ao acesso, à

permanência e à participação nos espaços escolares.

Entretanto, apesar dos avanços normativos, a efetivação da inclusão escolar ainda se

constitui como um desafio complexo no cotidiano das escolas públicas brasileiras. Pesquisas

recentes evidenciam que muitos professores se sentem despreparados para atender estudantes

com TEA, sobretudo em razão da fragilidade da formação inicial,  da ausência de suporte

técnico especializado e da escassez de recursos pedagógicos acessíveis. 
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2.2 Desafios da educação inclusiva em escolas rurais

Estudos contemporâneos indicam que a inclusão escolar frequentemente permanece

restrita ao acesso físico do estudante à escola, sem que haja, necessariamente, transformações

estruturais nas práticas pedagógicas, nos currículos e nas formas de organização do ensino

(Santos, 2022; Oliveira; Delou, 2023) Nessa perspectiva, a inclusão corre o risco de assumir

um caráter  meramente  integracionista,  em que o aluno é inserido  no espaço escolar,  mas

continua enfrentando barreiras à participação efetiva e à aprendizagem significativa. 

Autores  brasileiros  contemporâneos,  como  Mantoan,  Lanuti  e  Baptista  (2024),

defendem que a inclusão escolar exige uma profunda reorganização das culturas, políticas e

práticas  escolares,  deslocando  o  foco  da  deficiência  para  a  eliminação  das  barreiras

pedagógicas e atitudinais que limitam a aprendizagem. Na mesma direção, Freitas e Cunha

(2025) apontam que o desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas demanda formação

continuada, trabalho colaborativo e flexibilização curricular. 

No caso específico dos estudantes  com TEA, as  adaptações  pedagógicas  assumem

papel  central  na  promoção  da  inclusão  escolar.  Essas  adaptações  envolvem  desde  a

organização  do  ambiente  físico  até  a  utilização  de  recursos  visuais,  rotinas  estruturadas,

mediações  comunicacionais  e  flexibilizações  metodológicas  capazes  de  favorecer  a

compreensão, a comunicação e a autonomia dos estudantes (Oliveira et al., 2024). 

No cenário internacional, estudos têm demonstrado que estudantes com deficiência e

transtornos  do  neurodesenvolvimento  residentes  em  áreas  rurais  enfrentam  barreiras

significativamente maiores quando comparados aos estudantes de contextos urbanos (Scheef

et al., 2024). Pesquisa desenvolvida em países da América Latina e na África apontam que

fatores como distância geográfica, insuficiência de profissionais especializados, fragilidade da

formação  docente  e  exclusão  digital  comprometem  diretamente  a  construção  de  práticas

pedagógicas inclusivas em territórios rurais (Tafirenyica; Mhizha; Ejuu, 2023; Pavez; Novoa-

Echaurren; Salinas-Layana, 2024).
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No Brasil não é diferente. O próprio INEP (2024) aponta desigualdades entre escolas

rurais. O Relatório de 2024 mostra que os estados com menor cobertura de atendimento em

escola/creche são da região Norte, destacando o Amapá (10,2%), com o estado com mais

baixo índice. Sá, Ribeiro e Vicente (2023) analisam o cenário crítico dos últimos anos. Entre

2008 e 2020 houve um aumento de 419% em matrículas de alunos com deficiência em escolas

rurais, sem garantir o apoio necessário.

Considera-se ainda um dado mais atual do Censo Escolar de 2022, onde o autismo

aparece  como o segundo tipo de deficiência  com maior  número de matrículas.  Os dados

mostram que 14% das escolas rurais  brasileiras  não possuíam acesso à internet  em 2022,

contra apenas 1,2% das escolas urbanas. O estado do Amapá, embora pequeno, está entre os

menos favorecidos (Figura 1).

Figura 1. Percentual de escolas da educação básica com acesso à internet, por município (2022)

Fonte: Censo Escolar, INEP (2022)

A partir dos estudos, verifica-se que as escolas rurais passam a vivenciar uma dupla

exclusão:  a  exclusão  histórica  relacionada  às  desigualdades  educacionais  do  campo  e  a

exclusão  digital  intensificada  pelas  transformações  tecnológicas  recentes.  Ribeiro  e  Nozu
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(2022) argumentam que os processos de inclusão nas escolas do campo ainda ocorrem sob

condições de precariedade estrutural e insuficiência de suporte pedagógico especializado, o

que  limita  o  acesso,  a  permanência  e  a  aprendizagem  dos  estudantes  público-alvo  da

Educação Especial.

Um dos principais obstáculos enfrentados pelos docentes diz respeito à insuficiência

da formação inicial e continuada para atuação com estudantes autistas (Riccioppo; Farinelli,

2025). Muitos professores relatam insegurança diante das demandas inclusivas, especialmente

no que se refere à adaptação curricular, ao manejo comportamental e à utilização de recursos

acessíveis de comunicação e aprendizagem (Gavioli; Coutinho, 2025). A ausência de espaços

institucionais  de  escuta,  troca  de  experiências  e  construção  colaborativa  de  estratégias

pedagógicas  contribui  também para  o  sentimento  de isolamento  profissional  e  sobrecarga

docente. 

Outro aspecto relevante refere-se à centralidade que as tecnologias digitais assumiram

nas  discussões  contemporâneas  sobre  inclusão  escolar.  Em  muitos  territórios  rurais,  a

ausência  de  internet  estável,  equipamentos  adequados  e  suporte  técnico  limita

significativamente a utilização dessas tecnologias no cotidiano escolar. 

Segundo  Quilião  e  Santi  (2020,  p.  709),  “metade  das  escolas  rurais  possuem

computador  e  apenas  24% destas  possuem acesso à  internet,  sendo que  40% das  escolas

afirmam  que  não  há  estrutura  para  acesso  à  internet  na  região.”  Ou  seja,  emerge  uma

discussão  importante:  a  necessidade  de  pensar  a  inclusão  para  além  do  paradigma

exclusivamente  digital.  Assim,  os  recursos  de  baixa  tecnologia  passam  a  ocupar  papel

estratégico na promoção da inclusão escolar em contextos de escassez tecnológica.

3. RECURSOS DE BAIXA TECNOLOGIA COMO ESTRATÉGIA INCLUSIVA 

As discussões sobre educação inclusiva têm evidenciado a relevância da Tecnologia

Assistiva  (TA)  como  instrumento  de  promoção  da  acessibilidade,  da  autonomia  e  da
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participação  de  estudantes  público-alvo  da  Educação  Especial  nos  diferentes  contextos

escolares. Segundo o Comitê de Ajudas Técnicas (CAT), a Tecnologia Assistiva compreende

uma área interdisciplinar que envolve recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços

destinados  a  promover  funcionalidade,  independência  e  inclusão  social  de  pessoas  com

deficiência. 

No campo educacional, a TA assume papel fundamental na eliminação de barreiras

comunicacionais, pedagógicas e atitudinais, contribuindo para a ampliação das possibilidades

de  aprendizagem  e  participação  escolar  dos  estudantes  com  deficiência  e  transtornos  do

neurodesenvolvimento (Garajau et al., 2026). Estudo de Moura (2025) aponta que a utilização

de tecnologias assistivas no ambiente escolar favorece significativamente a comunicação e a

interação social de estudantes com TEA, não sendo esses recursos efetivos de forma isolada.

Autores contemporâneos alertam que o conceito de Tecnologia Assistiva não deve ser

reduzido  exclusivamente  aos  dispositivos  digitais  sofisticados.  Para  Bersch  (2017)  a

tecnologia assistiva é uma área interdisciplinar que engloba produtos, recursos, metodologias,

estratégias,  práticas  e  serviços  destinados  a  promover  funcionalidade,  autonomia  e

participação das pessoas com deficiência, não se restringindo a equipamentos eletrônicos ou

digitais. No mesmo sentido, Cook e Polgar (2025) explicam que a Tecnologia Assistiva inclui

desde adaptações de baixo custo e baixa complexidade até sistemas eletrônicos avançados.

No  âmbito  da  Tecnologia  Assistiva,  a  literatura  diferencia  os  recursos  de  alta

tecnologia dos recursos de baixa tecnologia. As tecnologias de alta complexidade envolvem

equipamentos  digitais,  softwares  especializados,  dispositivos  eletrônicos,  aplicativos  de

comunicação  alternativa,  realidade  aumentada,  inteligência  artificial  e  sistemas

informatizados voltados à acessibilidade (Soares; Menezes, Queiróz, 2021).

Por  outro  lado,  os  recursos  de  baixa  tecnologia  caracterizam-se  por  materiais

concretos,  não  eletrônicos,  de  fácil  elaboração,  baixo  custo  e  ampla  possibilidade  de

adaptação pedagógica (Lima; Ulbricht, 2023). Entre esses recursos destacam-se cartões de

comunicação,  pictogramas  impressos,  rotinas  visuais,  agendas  estruturadas,  jogos
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pedagógicos  adaptados,  pranchas  de  Comunicação  Aumentativa  e  Alternativa  (CAA),

materiais manipuláveis, sinalizações visuais e organizadores de rotina.

No caso  específico  dos  estudantes  com Transtorno do Espectro  Autista,  a  CAA é

fundamental  na  promoção  da  acessibilidade  comunicacional  e  pedagógica.  A  CAA

compreende  um  conjunto  de  recursos,  estratégias  e  métodos  utilizados  para  ampliar  ou

substituir formas convencionais de comunicação em pessoas com dificuldades complexas de

fala e linguagem (Squilassi et al., 2025).  

A  literatura  internacional  recente  também  tem  ampliado  as  discussões  sobre

acessibilidade  pedagógica  na  perspectiva  da  neurodiversidade,  defendendo  que  práticas

inclusivas devem considerar múltiplas formas de comunicação, aprendizagem e participação

escolar.  Nessa  perspectiva,  recursos  visuais,  concretos  e  estruturados  configuram-se

significativos para estudantes com TEA, uma vez que contribuem para redução da sobrecarga

sensorial,  organização  cognitiva  e  compreensão  das  rotinas  escolares  (Ferreira;  Mariotti,

2024).  

Essa perspectiva rompe com a compreensão tecnicista da inclusão escolar e reforça a

ideia de que práticas  inclusivas não dependem exclusivamente de tecnologias  sofisticadas,

mas  da  capacidade  pedagógica  de  construir  estratégias  contextualizadas  e  acessíveis  às

necessidades dos estudantes. 

4. METODOLOGIA

A  presente  pesquisa  fundamenta-se  em  uma  abordagem  qualitativa,  de  natureza

aplicada  e  caráter  descritivo-exploratório.  Segundo Minayo (2025),  a  pesquisa  qualitativa

possibilita compreender dimensões subjetivas, sociais e simbólicas presentes nos processos

educativos, permitindo analisar significados, vivências e relações construídas pelos sujeitos

em seus contextos socioculturais. 
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Quanto à natureza, a pesquisa caracteriza-se como aplicada, uma vez que se volta à

produção de conhecimentos orientados à resolução de problemas concretos relacionados às

práticas  inclusivas  em  escolas  rurais.  Conforme  Prodanov  e  Freitas  (2013),  pesquisas

aplicadas  têm  como  finalidade  gerar  conhecimentos  diretamente  vinculados  às  demandas

sociais  e  profissionais,  contribuindo  para  a  construção  de  intervenções  e  estratégias

contextualizadas. 

Para tanto, o locus da pesquisa foi uma escola pública localizada na zona rural do

município  de  Macapá.  A  instituição  atende  estudantes  da  educação  infantil  (séries

denominadas  como:  Maternal,  Primeiro  Período  e  Segundo  Período)  e  apresenta

características  comuns  às  escolas  rurais  amazônicas,  como  reduzida  infraestrutura

tecnológica, dificuldades de acesso a recursos pedagógicos especializados e necessidade de

adaptação das práticas escolares às especificidades socioterritoriais da comunidade local.

Participaram  da  pesquisa  quatorze  professores  atuantes  na  educação  básica  da

instituição investigada. Entretanto, para a etapa de entrevistas semiestruturadas e das ações

formativas  desenvolvidas  no  estudo,  foram  selecionados  seis  docentes  que  atuavam

diretamente  com o currículo  escolar  e  com estudantes  diagnosticados  com Transtorno do

Espectro Autista (TEA). 

A definição desse recorte ocorreu em razão da maior proximidade desses profissionais

com as  demandas  pedagógicas  relacionadas  à  inclusão  escolar  e  à  utilização  de  recursos

acessíveis no cotidiano da sala de aula. Para garantir o anonimato e preservar a identidade dos

participantes,  os  docentes  foram identificados  por  códigos  alfanuméricos  (P1,  P2,  P3…),

conforme orientações éticas para pesquisas envolvendo seres humanos.

A produção dos dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas, abordando

questões relacionadas aos desafios da inclusão escolar, ao uso de recursos de baixa tecnologia,

à formação docente e às estratégias pedagógicas utilizadas no atendimento aos estudantes com

TEA. O estudo também dialogou com ações formativas voltadas à discussão e construção de

recursos pedagógicos acessíveis de baixa tecnologia, desenvolvidas no contexto escolar. 
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A  organização  e  análise  dos  dados  fundamentaram-se  na  Análise  de  Conteúdo,

proposta  por  Bardin  (2016),  por  possibilitar  interpretação  sistemática  das  informações

produzidas e identificação de categorias temáticas relacionadas ao fenômeno investigado. 

No que se refere aos aspectos éticos, a pesquisa respeitou os princípios estabelecidos

pela Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde para pesquisas envolvendo seres

humanos. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

(TCLE),  sendo  informados  acerca  dos  objetivos  da  pesquisa,  da  voluntariedade  da

participação, do sigilo das informações e da possibilidade de desistência em qualquer etapa do

estudo, sem prejuízos aos participantes. Assim sendo, o estudo foi submetido e aprovado pelo

Comitê de Ética em Pesquisa, sob parecer nº 7.459.548 e Certificado de Apresentação para

Apreciação  Ética  (CAAE)  nº  86179325.0.0000.0003,  assegurando  conformidade  ética  e

metodológica na condução da investigação.

5. DISCUSSÃO E RESULTADOS

A análise das entrevistas possibilitou identificar categorias temáticas relacionadas às

percepções  docentes  sobre  a  inclusão  de  estudantes  com Transtorno  do  Espectro  Autista

(TEA) no contexto da escola rural investigada. Os relatos evidenciaram desafios pedagógicos,

limitações institucionais e reflexões acerca da utilização de recursos de baixa tecnologia como

estratégias  de  acessibilidade  e  mediação  da  aprendizagem.  A  partir  do  processo  de

categorização dos dados, organizado à luz da Análise de Conteúdo, elaborou-se o quadro a

seguir, que sintetiza os principais achados da pesquisa e os fragmentos representativos das

falas dos participantes.
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Quadro 1. Síntese dos resultados da pesquisa-ação

CATEGORIA TEMÁTICA SÍNTESE ANALÍTICA FRAGMENTOS DAS FALAS 

Olhares  docentes  sobre  inclusão
de  estudantes  com  TEA  e
recursos de baixa tecnologia

Os  professores  compreendem  a
inclusão  como participação  efetiva
dos  estudantes  nas  atividades
escolares,  reconhecendo  a
importância  de  estratégias
acessíveis e visuais para favorecer a
aprendizagem e a comunicação dos
alunos com TEA.

Os docentes perceberam os recursos
de  baixa  tecnologia  como
alternativas  viáveis  diante  das
limitações da escola rural.

“Os recursos visuais ajudam muito
porque  eles  conseguem  entender
melhor o que vai acontecer.” (P2)

“Mesmo  sem  computador  ou
internet  boa,  a  gente  consegue
adaptar  materiais  para  trabalhar
com eles.” (P4)

Barreiras institucionais e práticas
frente  à  inclusão  de  estudantes
autistas

Os  participantes  relataram
dificuldades relacionadas à ausência
de  formação  específica,
insuficiência  de  materiais
pedagógicos  e  falta  de  apoio
especializado.

As limitações estruturais  da escola
rural  interferem  diretamente  na
construção das práticas inclusivas.

“A gente faz o possível, mas muitas
vezes  não  sabe  como  agir
corretamente.” (P1)

“Falta  material,  falta  apoio  e  às
vezes  até  espaço  adequado  para
desenvolver as atividades.” (P5)

Formação docente e reconstrução
das  estratégias  pedagógicas
inclusivas

As  ações  formativas  favoreceram
reflexões  críticas  sobre  inclusão
escolar  e  possibilitaram  maior
segurança  no  uso  de  recursos
pedagógicos acessíveis.

A construção coletiva dos materiais
fortaleceu  práticas  pedagógicas
mais contextualizadas e acessíveis.

“Depois da formação eu comecei a
enxergar  outras  possibilidades
dentro da própria sala.” (P3)

“A oficina ajudou a criar materiais
simples  que  funcionam  na  nossa
realidade.” (P6)

Fonte:  Dados da pesquisa autoral (2025)

As percepções  docentes  evidenciaram que os  professores  compreendem a inclusão

escolar  como um processo  que  ultrapassa  a  matrícula  do  estudante  com TEA no ensino

regular,  envolvendo  participação,  interação  e  acesso  às  experiências  de  aprendizagem no
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cotidiano escolar. Os relatos demonstraram que os recursos de baixa tecnologia passaram a

ser reconhecidos como estratégias acessíveis e compatíveis com a realidade da escola rural

investigada,  especialmente diante das limitações de infraestrutura tecnológica presentes no

contexto pesquisado. 

Esses achados dialogam com estudos que apontam a crescente valorização de práticas

pedagógicas  acessíveis  e  visualmente  estruturadas  como  importantes  mediadoras  da

aprendizagem de estudantes autistas, sobretudo em contextos socialmente vulneráveis e com

restrição de acesso digital (Oliveira et al., 2024; Ferreira et al., 2024).

Além  disso,  a  percepção  positiva  dos  docentes  em  relação  aos  recursos  visuais,

materiais  concretos  e  estratégias  organizacionais  reforça  discussões  contemporâneas  sobre

acessibilidade pedagógica e neurodiversidade. Autores internacionais indicam que estudantes

com  TEA  apresentam  melhor  envolvimento  em  ambientes  educacionais  organizados

visualmente,  com  previsibilidade  das  rotinas  e  suporte  comunicacional  estruturado,

favorecendo processos de autorregulação, participação e interação social (Hume et al., 2022;

Odom et al., 2021). 

Esses resultados evidenciam que práticas inclusivas não dependem exclusivamente de

tecnologias  digitais  sofisticadas,  mas  da  construção  de  mediações  pedagógicas

contextualizadas às necessidades dos estudantes e às condições concretas do território escolar.

Apesar de avanços,  ainda encontram-se obstáculos relacionados às condições estruturais  e

organizacionais das escolas, especialmente em contextos rurais e socialmente vulneráveis.

As  barreiras  apontadas  pelos  participantes  revelam  que  a  efetivação  da  inclusão

escolar em contextos rurais permanece atravessada por desigualdades estruturais, fragilidades

institucionais  e  insuficiência  de  suporte  pedagógico  especializado.  Conforme  acentuam

Bezerra  e  Pereira  (2025),  a  ausência  de  formação  continuada  específica,  a  limitação  de

materiais acessíveis e as dificuldades relacionadas à infraestrutura escolar foram identificadas

como fatores que impactam diretamente o desenvolvimento de práticas inclusivas voltadas

aos estudantes com TEA.
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Para  Conti  e  Flores  (2023),  a  pandemia  da  COVID-19  expôs  ainda  mais  as

disparidades educacionais da escola no campo/rural, agravando a situação da educação, o que

reforça a  urgência da inclusão escolar  ir  além da perspectiva  normativa  e  da espera pela

tecnologia  digital  chegar  à  escola.  É  preciso  considerar  as  condições  concretas  de

funcionamento das escolas, para investimento de formação docente e melhor enfrentamento

dos desafios cotidianos.

Por  fim,  os  resultados  das  entrevistas  também  evidenciaram  a  importância  da

formação  prática  e  da  continuidade  de  processos  formativos,  como  cursos  e  troca  de

experiências que favoreçam reflexões críticas sobre o fazer pedagógico e a possibilidade de

novos olhares e novas estratégias, como também mostram  os autores Almeida et al. (2023),

que tratam desse tipo  de formação como viés  emancipatório  e  democrático,  por  produzir

conhecimentos pela autorreflexão.

A  participação  nas  ações  formativas  possibilitou  maior  compreensão  acerca  das

potencialidades  dos  recursos  de  baixa  tecnologia,  ampliando  o  repertório  metodológico

docente e fortalecendo práticas acessíveis. Esses resultados dialogam com Antunes e Yared

(2023) que destacam a formação continuada como elemento para consolidação da educação

inclusiva,  sobretudo  quando  vinculada  às  experiências  concretas  do  cotidiano  escolar  e

desenvolvida de forma colaborativa.

Assim, os resultados indicam que a formação docente, quando articulada às demandas

reais  da  escola  rural,  pode  favorecer  a  construção  de  estratégias  inclusivas  sensíveis  às

singularidades  dos  estudantes  com TEA e  às  especificidades  socioterritoriais  do  contexto

educativo, bem como agregar maior segurança para o docente, ao propor melhor dinâmica,

melhor comunicação e aulas produtivas e significativas para seu aluno.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados evidenciaram que a inclusão escolar de estudantes com TEA ainda se

configura como um processo marcado por múltiplos desafios, especialmente em contextos

rurais atravessados por desigualdades estruturais, limitações tecnológicas e insuficiência de

formação continuada voltada à educação inclusiva. Os achados revelaram que os professores

reconhecem a importância da construção de práticas pedagógicas sensíveis às singularidades

dos estudantes autistas, compreendendo que a inclusão ultrapassa a simples inserção física do

aluno na escola.

Os  relatos  também  evidenciaram  sentimentos  de  insegurança,  dificuldades

relacionadas  à  adaptação  pedagógica  e  ausência  de  suporte  institucional  especializado,

aspectos  que  impactam  diretamente  o  desenvolvimento  de  práticas  inclusivas  mais

sistemáticas  e  efetivas.  Nesse  contexto,  os  recursos  de  baixa  tecnologia  foram relevantes

estratégias  pedagógicas  de  acessibilidade,  especialmente  por  apresentarem  viabilidade  de

implementação diante das limitações estruturais da escola investigada. 

Os resultados ainda reforçam a compreensão de que a inclusão escolar não depende

exclusivamente  de  tecnologias  digitais  sofisticadas,  mas  da  construção  de  mediações

pedagógicas  contextualizadas  às  necessidades  dos  estudantes  e  às  condições  concretas  do

território escolar. Outro aspecto relevante identificado na pesquisa refere-se à contribuição

dos  processos  formativos  desenvolvidos  durante  o  estudo.  As  ações  de  formação

possibilitaram reflexões críticas sobre inclusão escolar,  ampliaram o repertório pedagógico

dos  participantes  e  favoreceram  a  reconstrução  das  estratégias  docentes  voltadas  ao

atendimento dos estudantes com TEA. 

Apesar  das  contribuições  alcançadas,  o  estudo  apresenta  algumas  limitações.  A

pesquisa foi desenvolvida em uma única instituição escolar e contou com número reduzido de

participantes nas etapas de entrevista e formação, o que não permite generalizações sobre

outras realidades educacionais. Ademais, as especificidades socioterritoriais da escola rural
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investigada podem produzir experiências distintas daquelas encontradas em outros contextos

escolares.

Ainda assim, a pesquisa contribui para ampliar as discussões sobre inclusão escolar,

Tecnologia Assistiva de baixa tecnologia e formação docente em contextos rurais, temática

nem sempre tão explorada. Ao evidenciar experiências pedagógicas acessíveis desenvolvidas

em uma escola rural amazônica, o estudo reforça a necessidade de fortalecimento de políticas

públicas que articulem educação inclusiva, formação continuada e acessibilidade pedagógica

de forma territorialmente contextualizada.

Espera-se que esta pesquisa possa contribuir para futuras investigações sobre práticas

inclusivas em escolas rurais, especialmente aquelas voltadas ao uso de recursos acessíveis e

estratégias  pedagógicas  de  baixo  custo  para  estudantes  com TEA.  Por  fim,  destaca-se  a

importância de ampliar espaços formativos colaborativos que valorizem os saberes docentes e

promovam a igualdade, com acessibilidade, comprometidas com o direito à aprendizagem de

todos os estudantes.
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